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O ceticismo tem uma preocupação com a vida do ser humano. As-

presente artigo mostra que o cético é amante da verdade, e por isso, enfrenta 

pode-se argumentar respeitosamente o assunto em discussão. Dessa forma, 
permanece em estado de vigilância e pratica sempre a suspensão do juízo sobre 

-

Skepticism is concerned with human life. Thus, it is always positioned 
against all kinds of dogmatic thinking. This article shows that the skeptic is a 
lover of truth, and therefone faces an arduous work to achieve it. The skeptic 
likes a democratic space where the subject under discussion can be respectfully 
argued. In this way, it remains in a state of vigilance and always practices sus-
pension of judgment on any dogmatic statement, but does not deny knowledge 
of the truth. Skepticism allows an approximation of philosophy with everyday 
life. However, the challenges that skepticism faces in a society marked by scien-
tism are visible. 
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O ceticismo nasce com o propósito de rebater o que era apresentado como 

como céticos. Com isso, os céticos foram desenvolvendo excelentes argumentos 

-
(inves-

tigação), que acontecia enfrentado a 
é  (suspensão do juízo); ampouco ne-

gava ter encontrado a certeza absoluta do que estava debatendo no momento. 

Na atualidade, o ceticismo tem ganhado uma proporção relevante, sobre-

O 
-

dade de pensamento, que por sua vez, passou a questionar tanto as verdades 

tendo uma preocupação de separar o ceticismo antigo do moderno. Além disso, 
-

sobre a importância do ceticismo para se ter uma vida mais consciente.

O termo  (ceticismo) tem origem a partir da palavra grega 
-

faculdade racional de permanecer no rduo exercício da investigação. “Conhecer 

Para que esse caminho de investigação possa acontecer de forma respei-
-

Nesse sentido, não é 
estruturação do pensamento cético no período antigo. É possível destacar duas 
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-

por volta do século I a.C. (MARCONDES, 2019, p. 21-22).

-

à verdade; por sua vez, os céticos aca-

) e continuar in-
vestigando ( ) a verdade (MARCONDES, 2019, p. 32).

que busca o conhecimento da verdade. Para alcançar esse sucesso, não se cansa 
de investigar com todas as forças. “A característica principal do cético é manter 

são a sua marca registada” (SMITH, 2004, p. 08).

O fato de o

em busca 

como verdade. Para tanto, exercita sempre a . “O ceticismo constitui, 
-

como objetivo descobrir a verdade. Com isso, não se pode excluir diante de um 
debate os seguintes elementos: argumentação imparcial e bem elaborada, além 
do respeito que faz parte também da corrente cética. “Uma vez que examinaram 
cuidadosamente e sem precipitação todos os argumentos envolvidos em uma 
questão, seja a favor ou contra uma tese, os céticos tornaram-se excelentes 
argumentadores” (SMITH, 2004, p. 08).

-
tivo maior clareza sobre o assunto em questão. Fica claro então que o ceticismo 
propõe um discurso que, por mais complexo que venha parecer, tem a necessi-

formas de argumentação que se podem empregar para combater o dogmatismo 
e estabelecer que a verdade ainda não foi descoberta” (SMITH, 2004, p. 09).

isso acontece, o ceticismo deixa de ser ceticismo e passa a ser dogmatismo, pois 
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costuma-se caracterizar o ceticismo a partir de uma dicotomia na qual seu con-

tange à -

nada categoricamente. “Então os céticos empenhavam-se constantemente em 
demolir todos os dogmas das escolas, e nunca se expressavam dogmaticamen-
te” (LAÉRCIO, 2008, p. 271).

-
-

mar de forma categórica que conhecemos alguma coisa. O que dizemos que co-
nhecemos pode acontecer que não seja realmente o que imaginamos conhecer. 
“Segundo eles, não sabemos nada, não temos certeza de nada e podemos colo-

É possível reconhecer a importância do ceticismo em nosso tempo, 
entretanto 

-

acreditar nos sentidos de forma segura? A partir dessas questões, passa-se a 

-
manece viva desde sua origem na antiguidade, mesmo parecendo ter enfra-
quecido fortemente no período da Idade Média, a partir do texto Contra os 

de Santo Agostinho (354-430 d.C.). Tempos depois, essa corrente 

da Modernidade (MARCONDES, 2019, p. 20).

-

cético. “A noção de  (suspensão de juízo) é tradicionalmente considerada 
central na estratégia argumentativa cética” (MARCONDES, 2019, p. 28).

É bem verdade que, uma das marcas do ser humano é o seu desejo curioso 
de descobrir a verdade das coisas com a maior veracidade possível. Para isso, 
ele precisa continuar agindo no mundo em busca de descobrir algo com que 
possa saciar sua curiosidade natural. “A pessoa que tem crença verdadeira 
deve ser capaz de dar uma boa razão para a sua crença, deve ser capaz de 

conhecimento” (SMITH, 2004, p. 11).
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Nessa perspectiva, o ceticismo procura elaborar uma argumentação con-

Em razão disso, é fundamental averiguar o que se est  defendo para não cair em 
-

minar melhor como conhecemos o mundo. A percepção sensível desempenha 

damos para esse conhecimento” (SMITH, 2004, p. 12).

Mesmo que a percepção sensível tenha um desempenho no que toca à 
construção do nosso conhecimento, os céticos não abandonam a arte da ar-
gumentação e questionam se os sentidos estariam realmente certos do que se 

meio dos sentidos. “Chegamos, assim, à conclusão de que aquilo que julgamos 
conhecer a respeito das coisas por meio dos sentidos pode não ser um conheci-
mento” (SMITH, 2004, p. 15).

-

que lhes seja apresentada como verdade ou mentira. “Enquanto tantos os que 
julgam ter encontrado a Verdade quanto os que pretendem ter estabelecido que 

Os céticos, por meio do exercício da suspensão do juízo, colocam em ação 

-

cristalizassem em torno de dogmas” (MARCONDES, 2019, p. 42).

Não seria positivo, de acordo com o pensamento cético, a cristalização de 
um determinado pensamento. Isso limita o crescimento do próprio ato de pen-

mais além do que é apresentado como certeza e, por ser certeza, chega a um 

juízo, certamente a noção que opera como marca distintiva do ceticismo em re-

Os céticos, fazendo uso da argumentação, vão contra toda forma de cer-
-

tigativo, e por isso, não deve ser aceita pela tradição cética. “A posição cética, 

-
-

de de se chegar a um determinado pensamento categorizado como uma crença 
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, 
 mesmo que neste percurso 

encontre a 
argumentação e a .

-
tribuir de forma positiva para alimentar a corrente cética nos dias hodiernos? Po-

ser humano tem em sua natureza o desejo de conhecer a verdade de tudo aquilo 

o seu objetivo. Com isso, o homem passa a questionar todo o conhecimento ou 
-

“O ser humano parece, no entanto, um amante eterno da verdade. Ele de fato 
nunca a descobre, mas não se cansa jamais de persegui-la” (PEREIRA, 2007, p. 
119).

O desejo de chegar ao conhecimento da verdade com total segurança con-

vida profundamente mergulhada na dimensão -
-

mais acurado” (PEREIRA, 2007, p. 117).

Isso revela que o exercício da  deve estar sempre presente na vida 
do ser humano. Dessa maneira, a curiosidade e a suspensão do juízo devem 

trabalhando juntas, levam o amante da verdade a querer sempre descobrir com 

é, quando assentimos, corremos o risco de assentir a algo que pode também ser 
falso. O que nasce do assenso, portanto, nunca pode ser certeza e verdade, mas 
apenas opinião” (REALE, 2015, p. 166).

No entanto, ndo a ver-
dade. Não se pode esquecer de que ele é um amante da verdade, e em razão 
desse amor, que ele não se canse de correr em direção dessa verdade. En-
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defendiam poder com certeza chegar a encontrar um conhecimento inquestio-

algo’” (COSTA, 2014, p. 46).

O fato de praticar a 
não existe como chegar ao conhecimento, até porque, se isso acontecer ele 

(SMITH, 2004, p. 37).

Diante disso, o que se pode colocar à frente de uma determinada posição 

Por isso, o cético continua a exercer sua habilidade argumentativa e entra no 
ões sobre o 

estudo” (COSTA, 2014, p. 54).

De acordo com o pensamento do cético Carnéades, pode-se até chegar ao 
-

-
cem justamente como apareceriam se fossem verdadeiras” (COSTA, 2014, p. 
46).

-
titui-se no meio para produzir uma situação de igualdade, no confronto com 

à real des-

argumentado, nem de forma positiva nem negativa. O cético teria que ter uma 

uma visão global de nosso sistema de crenças” (SMITH, 2004, p. 49).  
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-
mo deseja chegar ao conhecimento da verdade. Contudo, não realiza nenhuma 

a ter encontrado tal dimensão. Na verdade, o que o cético 
defende é que a certeza que ele tem é não ter certeza de nada de forma to-
talmente fechada, e por isso, continua buscando chegar ao conhecimento que 
tanto deseja. 

-
tionamentos: existe alguém que seja totalmente cético hoje? Pode haver sentido 

-
ferente daqueles não céticos. Ele é uma pessoa que habita a realidade terrena, 
trabalha, produz seu sustento e de sua família, pratica esporte, estuda, enfrenta 
doenças. Ele vive uma vida totalmente normal. “A vida humana é, em verdade, 
de prazer e dor, de alegrias e tristezas. Os homens amam-se e odeiam-se, con-
fraternizam e guerreiam-se” (PEREIRA, 2007, p. 46).

A diferença é que o cético é alguém que não permanece preso a determi-

de descobrir algo mais. Por isso, ele encontra sentido em sua vida investigando 
a verdade. “A princípio o ceticismo pareceu-nos a negação de todo e qualquer 
conhecimento, sobretudo dos conhecimentos mais triviais que temos em nossas 
vidas” (SMITH, 2004, p. 49).

Na verdade, o cético é aquele que, por mais cansativo que possa parecer, 
não abandona o desejo de descobrir a verdade. “O ceticismo se caracteriza, 

verdade se defrontariam com uma variedade de posições teóricas (o dogmatismo)” 
(MARCONDES, 2007, p. 97).

Uma grande virtude do cético é que mesmo sendo desejoso de realizar sua 
curiosidade, encontrando o que mais deseja, ele não vive uma vida angustiada. 
A vida cética é também uma vida de sentido como qualquer outro que não segue 
o caminho do ceticismo. “Diante da impossibilidade de decidir, o cético suspen-

tranquilidade almejada” (MARCONDES, 2007, p. 97-98).

 (tranquilidade), isso é, não deixar de forma alguma que a 
perturbação venha afetar a sua vida ou o relacionamento dos que estão a sua 
volta. O próprio fato de o cético continuar cavando em busca de resultado mais 
seguro possível não vem de forma alguma tirar a tranquilidade de sua vida. “O 
afastamento das coisas, que alcança o momento culminante na afasia, comporta 
a 
(REALE, 2015, p. 156).  
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crenças comuns existentes. Entretanto, o que eles desejam é encontrar sentido 
-

ça. “O ceticismo é uma defesa da vida cotidiana, justamente porque a preserva 

2004, p. 51).

Diante dessa realidade, os céticos são na verdade grandes defensores do 
-

2014, p. 55). 

-
tantes diante dos outros. Eles apenas desejam viver a vida buscando encontrar 
a verdade de tudo o que lhes é apresentado. E como os demais, encontram 
sentido ao viver uma vida cética. “Em certo sentido, o cético é um homem como 

mais virtuoso, aceitando tranquilamente os homens e a vida como eles são” 
(SMITH, 2004, p. 51). 

-

-
mento racional mais consistente, e a partir desse debate, proporciona sentido 
à sua vida por contribuir com a formação dos seus, e assim, viverem melhores. 

-

é a de nos fazer viver melhor” (SMITH, 2004, p. 52).

-
-

gem dos grandes debates nas praças (Ágora) que serviam para oferecer sentido 

não podemos ter certeza sobre nada, sendo impossível determinar um critério 

Para o homem, possivelmente seja muito complicado encontrar uma pes-
soa que venha a posicionar-se como realmente cético. Entretanto, não se pode 
deixar de reconhecer a importância e valor que esse pensamento teve e tem 

cotidiana. “A melhor maneira de viver e buscar a felicidade, aos olhos do cético, 
é simplesmente mergulhar na vida cotidiana e gostosamente deixar-se levar por 
ela” (SMITH, 2004, p. 52).
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-
-

samento de Santo Agostinho. No Período Moderno aparece novamente, tendo 

apresentada. Para isso, é fundamental o exercício da investigação, da busca que 

Mesmo enfrentando o rduo trabalho de chegar ao conhecimento da ver-
-

pensão do juízo, que por sua vez, não deve ser motivo de tirar tranquilidade, e 
sim, o desejo ardente de continuar investigando. 

a vida do ser humano e o sentido que a ela é colocado. Dessa maneira, o cético 
reconhece que vive dentro de uma realidade que precisa viver como os demais. 
Por isso, ele segue as leis como qualquer um outro cidadão. Entretanto, a sua 

-
te e à sua vista. Ele vive o presente dentro da limitação do seu tempo. Assim, o 
ceticismo defende a vida contra todo pensamento fechado de certeza absoluta e 
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